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RESUMO 

O Estágio Supervisionado Obrigatório (ESO) constitui etapa fundamental na formação do 

médico-veterinário, permitindo a aplicação prática dos conhecimentos adquiridos ao longo da 

graduação. O presente trabalho teve como objetivos descrever as atividades desenvolvidas 

durante o estágio realizado no Setor de Clínica Médica de Pequenos Animais do Hospital 

Veterinário Universitário da Universidade Federal Rural de Pernambuco e relatar um caso de 

Síndrome de Fanconi adquirida em felino associada ao uso prolongado de clorambucil. 

Durante o período de estágio, foram acompanhados 105 atendimentos clínicos, com 

predomínio da espécie canina e maior frequência de casos dermatológicos (41%), seguidos 

pelos oncológicos (26,7%). As atividades desenvolvidas incluíram acompanhamento de 

consultas, exame clínico, coleta de material biológico e interpretação de exames 

complementares, administração de medicamentos, curativos e acompanhamento de 

fluidoterapia. Os casos observados permitiram aprofundar conhecimentos em dermatologia, 

oncologia, doenças infecciosas e afecções urinárias, evidenciando a importância do raciocínio 

clínico e da abordagem diagnóstica individualizada. O relato de caso descreve uma gata com 

diagnóstico de linfoma intestinal de pequenas células submetida ao tratamento com 

clorambucil e prednisolona por aproximadamente 20 meses. Durante o acompanhamento 

clínico, foram identificadas glicosúria normoglicêmica persistente e proteinúria discreta, 

alterações compatíveis com disfunção tubular proximal e sugestivas de Síndrome de Fanconi 

adquirida. Diante da suspeita diagnóstica, optou-se pela suspensão do clorambucil e 

monitoramento clínico-laboratorial da paciente. Os achados observados reforçam a possível 

associação entre o uso prolongado do fármaco e o desenvolvimento de alterações tubulares 

renais em felinos. Conclui-se que o estágio supervisionado contribuiu significativamente para 

o desenvolvimento técnico e profissional da graduanda, enquanto o relato de caso destaca a 

importância do monitoramento urinário e da função renal em pacientes submetidos a 

protocolos quimioterápicos prolongados, favorecendo o reconhecimento precoce de possíveis 

efeitos adversos 

Palavras-chaves: quimioterápico; linfoma intestinal; disfunção tubular renal; glicosúria renal.

 



 

ABSTRACT 
 

The Mandatory Supervised Internship (ESO) is a fundamental step in the training of 

veterinary doctors, allowing the practical application of knowledge acquired throughout their 

undergraduate studies. This work aimed to describe the activities developed during the 

internship carried out in the Small Animal Medical Clinic Sector of the University Veterinary 

Hospital of the Federal Rural University of Pernambuco and to report a case of acquired 

Fanconi Syndrome in a feline associated with prolonged use of chlorambucil. During the 

internship period, 105 clinical consultations were observed, predominantly in canines, with a 

higher frequency of dermatological cases (41%), followed by oncological cases (26.7%). The 

activities carried out included observing consultations, clinical examinations, collection of 

biological material and interpretation of complementary exams, administration of 

medications, wound care, and monitoring of fluid therapy. The observed cases allowed for a 

deeper understanding of dermatology, oncology, infectious diseases, and urinary tract 

infections, highlighting the importance of clinical reasoning and an individualized diagnostic 

approach. The case report describes a cat diagnosed with small cell intestinal lymphoma who 

underwent treatment with chlorambucil and prednisolone for approximately 20 months. 

During clinical follow-up, persistent normoglycemic glycosuria and mild proteinuria were 

identified, alterations compatible with proximal tubular dysfunction and suggestive of 

acquired Fanconi syndrome. Given the suspected diagnosis, chlorambucil was discontinued, 

and the patient was subjected to clinical and laboratory monitoring. The observed findings 

reinforce the possible association between prolonged use of the drug and the development of 

renal tubular alterations in felines. It is concluded that the supervised internship contributed 

significantly to the technical and professional development of the undergraduate student, 

while the case report highlights the importance of urinary monitoring and renal function in 

patients undergoing prolonged chemotherapy protocols, favoring the early recognition of 

possible adverse effects.  

 

Keywords: chemotherapy; intestinal lymphoma; renal tubular dysfunction; renal glycosuria. 
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CAPÍTULO I: 

DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES REALIZADAS DURANTE O ESTÁGIO 

OBRIGATÓRIO SUPERVISIONADO (ESO)  
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1. INTRODUÇÃO 

Estágio Supervisionado Obrigatório (ESO) compõe a grade curricular do curso de 

Medicina Veterinária da Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE) e desempenha 

importante papel na formação acadêmica dos graduandos, proporcionando a vivência prática e 

o aperfeiçoamento das habilidades teórico-práticas adquiridas ao longo do curso.  

O presente relatório é apresentado como requisito para obtenção do título de 

Bacharel em Medicina Veterinária e descreve as atividades realizadas no Hospital Veterinário 

do Departamento de Medicina Veterinária (DMV) da UFRPE no período de 09 de março de 

2026 a 25 de maio de 2026. As atividades foram realizadas de segunda a sexta-feira, com 

carga horária diária de 8 horas, totalizando 40 horas semanais e 420 horas de estágio 

supervisionado, conforme exigido  pela universidade. O estágio foi realizado sob a orientação 

da Profa. Dra. Carolina Akiko Sato Cabral de Araujo e supervisão da Profa. Dra. Edna 

Michelly de Sá.  

2. DESCRIÇÃO DO LOCAL DE ESTÁGIO 

      Setor de Clínica Médica de Pequenos Animais do Hospital Veterinário Universitário 

da UFRPE, campus SEDE. 
 

O Hospital Veterinário Universitário encontra-se dentro do Departamento de 

Medicina Veterinária da Universidade Federal Rural de Pernambuco, no campus sede, 

localizado na Rua Dom Manoel de Medeiros, S/N, Dois Irmãos, Recife - PE.  

O setor de clínica médica de pequenos animais do Hospital Veterinário funciona de 

segunda a sexta-feira das 08h às 17h. As consultas acontecem apenas por marcação prévia no 

aplicativo Conecta Recife às sextas-feira, a partir das 08h, sendo estas agendadas para a 

semana seguinte. Entretanto, no período do estágio, os Técnicos Administrativos em 

Educação (TAE) encontravam-se em greve, por este motivo, a rotina se manteve apenas com 

atendimentos de retorno dos pacientes, não havendo marcações de consultas novas para a 

clínica geral, embora algumas especialidades seguiram com seus agendamentos mantidos, 

como a Dermatologia, Oftalmologia e Oncologia. O setor possuí como responsáveis três 

Técnicas Administrativas em Educação, Dra. Francine França, Dra. Roana Ribeiro e a Dra. 

Paula Gabriela que dão suporte aos quatro residentes da Clínica Médica. 

O hospital conta com 10 consultórios, dos quais, 3 são utilizados apenas pela Clínica 

Cirúrgica, e os outros pela Clínica Médica e especialidades. Além disso, possui uma sala de 
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Fluidoterapia, uma Enfermaria, o setor de Diagnóstico por Imagem, o Laboratório de 

Patologia Clínica e o Centro Cirúrgico.  

Na Figura 1 está ilustrada a recepção do Hospital Veterinário Universitário (HVU) de 

Pequenos Animais do DMV - UFRPE. 

 
Figura 1. Entrada do Hospital Veterinário da UFRPE 

 

                  Fonte: Santos (2016). 

 

Na Figura 2 pode ser observada a sala onde os responsáveis aguardam o atendimento 

de seus animais, a sala de espera do HVU. 
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Figura 2. Sala de espera do HVU - DMV - UFRPE.  

 

                   Fonte: Santos (2026).  

 

Nas Figuras 3 e 4 é possível observar a sala de fluidoterapia e um dos consultórios, 

respectivamente. 
 

Figura 3. Sala de fluidoterapia do HVU - DMV - UFRPE. 

 
                    Fonte: Santos (2026). 
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Figura 4. Consultório do HVU - DMV - UFRPE 

. 

                           Fonte: Santos (2016). 

3.  DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS  

Dentre as atividades desenvolvidas durante o estágio, pode-se destacar 

acompanhamento de consultas, exame clínico geral com boa abordagem do exame físico, 

coleta de amostras para exames laboratoriais: raspados/swab de pele, flebotomia, higienização 

de feridas e realização de curativos, aplicação de medicações, acompanhamento de 

fluidoterapia, preenchimento de requisições para exames, prescrição de receitas, aferição de 

pressão arterial com doppler, avaliação e triagem de animais para a castração através do 

projeto da Política Estadual de Controle Populacional de Cães e Gatos.  

Durante o período de estágio também foi possível acompanhar a disciplina de 

Oncologia ministrada para os residentes e participar das reuniões da clínica médica de 

Pequenos Animais.  

No período de estágio foram atendidos 105 animais, distribuídos nas seguintes 

tabelas:  
Tabela 1. Quantidade de animais atendidos durante o período de ESO no Setor de Clinica Médica de Pequenos 
Animais do HVU - DMV - UFRPE diferenciados em espécie, sexo e idade, durante o periodo de março a maio 
de 2026.  

Espécie Sexo < 12 meses 
12 meses a  

8 anos > 8 anos Total  

Caninos Macho 0 16 23 39 

 Fêmea  2 18 21 41 

Felinos Macho 4 6 4 14 

 Fêmea 3 8 0 11 

Total — 9 48 48 105 

Fonte: Santos (2026). 
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Analisando a tabela, é possível perceber que a maior parte dos atendimentos foram 

de animais considerados adultos (12 meses a 8 anos) e idosos (> 8 anos), ambos com 48 

atendimentos. Enquanto os atendimentos de animais considerados filhotes (< 12 meses) foram 

9.  

 
Gráfico 1. Distribuição dos atendimentos por quantidade e sexo, acompanhados na Clinica Médica de Pequenos 
Animais do HVU - DMV - UFRPE entre março a maio de 2026.

 

Fonte: Santos (2026). 

Dos 105 animais atendidos, 41 eram cães fêmeas, 39 cães machos, 14 gatos machos 

e 11 gatas. Assim, os cães fêmeas representaram a categoria mais frequente entre os 

atendimentos realizados.  
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Gráfico 2. Distribuição dos atendimentos separados por sistemas. Setor de Clínica Médica de 
Pequenos Animais do HVU - DMV - UFRPE. Março a maio de 2026.  

 
Fonte: Santos (2026). 

 

Quanto aos atendimentos acompanhados, os casos dermatológicos corresponderam à 

maior casuística, totalizando 43 atendimentos, seguidos pela oncologia, com 28. Em seguida, 

observam-se doenças infecciosas (9), queixas de trato urinário (7), gastroenterologia (6), e 

oftalmologia (5). Os demais atendimentos foram classificados como “outros” (4), englobando 

queixas diversas ou atendimentos de recomendações, enquanto os casos com queixa principal 

relacionada à cardiologia representaram a menor frequência, com 3 atendimentos. 
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4. CONSIDERAÇÕES SOBRE AS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS DURANTE 
ESTÁGIO SUPERVISIONADO 

Durante o período de estágio, as atividades desenvolvidas concentraram-se 

principalmente nos atendimentos de Clínica Geral e Dermatologia. Os atendimentos 

possibilitaram o acompanhamento do exame clínico dos animais, realização de exame físico, 

coleta de material biológico e interpretação de exames complementares, elaboração de 

diagnósticos diferenciais e definição de conduta terapêutica.  

A espécie canina representou a maior parte dos atendimentos acompanhados, 

refletindo a elevada demanda dessa população na rotina do hospital.  

Entre os casos acompanhados, os casos dermatológicos e casos oncológicos 

destacaram-se pela grande quantidade de casos observados. Quanto aos atendimentos 

dermatológicos, foram frequentes as afecções associadas a processos alérgicos e infecciosos, 

ressaltando a importância da investigação clínica detalhada e da realização de exames 

complementares, como citologia e raspado cutâneo, para estabelecimento do diagnóstico 

definitivo.  

Dentre os atendimentos oncológicos, as neoplasias mais frequentemente 

acompanhadas foram os mastocitomas, carcinomas de células escamosas e uroteliais, 

hemangiossarcomas, tumores mamários e linfoma intestinal felino, enfermidades que 

demandam investigação diagnóstica criteriosa e planejamento terapêutico individualizado. O 

acompanhamento desses casos evidenciou a importância da realização de exames de imagem, 

bem como do adequado estadiamento clínico e avaliação prognóstica, considerando fatores 

como localização da neoplasia, grau de malignidade e potencial metastático para o 

direcionamento das condutas terapêuticas.  

Quanto aos casos referentes ao sistema urinário, as principais causas eram Doença 

Renal Crônica (DRC), cistites bacterianas e cistite idiopática felina (CIF). Esses atendimentos 

evidenciaram a importância do diagnóstico precoce e do monitoramento contínuo dos 

pacientes, uma vez que grande parte dessas enfermidades apresentam caráter progressivo e 

impactam significativamente na qualidade de vida dos pacientes.  

No âmbito das doenças infecciosas, foram diagnosticados casos de hemoparasitoses, 

como erliquiose, micoplasmose, casos virais, como o vírus da imunodeficiência felina (FIV), 

vírus da leucemia felina (FELV) e panleucopenia felina, e casos bacterianos, como a 

leptospirose. O acompanhamento desses pacientes permitiu compreender a importância da 

medicina preventiva, especialmente com a vacinação, controle de vetores e realização 
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periódica de exames de triagem, uma vez que muitas dessas enfermidades possuem elevada 

morbidade e potencial de comprometimento sistêmico. 

Dentre os casos de maior interesse acompanhados durante o estágio, destaca-se uma 

paciente canina com suspeita de leptospirose, que apresentava grave icterícia,  alterações em 

sistema urinário e comprometimento sistêmico. O caso demandou investigação diagnóstica 

abrangente, incluindo exames laboratoriais e teste confirmatório para a doença. Acompanhar 

esse caso permitiu compreender a complexidade do diagnóstico diferencial das síndromes 

ictéricas, bem como da anamnese detalhada e da interpretação conjunta dos achados clínicos e 

laboratoriais. Além disso, o caso evidenciou a importância da vacinação e das medidas de 

prevenção, tendo em vista que a leptospirose é uma doença de caráter zoonótico e 

potencialmente grave, configurando um grande problema para a saúde única.  

De maneira geral, a diversidade de casos clínicos acompanhados durante o estágio 

contribuiu significativamente para o desenvolvimento do raciocínio clínico, da capacidade de 

interpretação de exames complementares e da tomada de decisões terapêuticas. A experiência 

proporcionou a integração entre os conhecimentos teóricos adquiridos ao longo da graduação 

e sua aplicação prática na rotina, representando uma etapa fundamental para a formação 

profissional. 
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RESUMO 
 

O linfoma intestinal de pequenas células é uma das neoplasias mais frequentemente 

diagnosticadas em felinos idosos, sendo o protocolo terapêutico à base de clorambucil e 

prednisolona amplamente utilizado devido à sua eficácia e boa tolerabilidade. Apesar disso, o 

uso prolongado do clorambucil pode estar associado a efeitos adversos raramente descritos na 

espécie felina. O presente trabalho teve como objetivo relatar um caso de Síndrome de 

Fanconi adquirida em uma gata diagnosticada com linfoma intestinal de pequenas células 

submetida ao tratamento prolongado com clorambucil. A paciente, uma felina com 

diagnóstico de linfoma intestinal de pequenas células, foi tratada com clorambucil e 

prednisolona por aproximadamente 20 meses. Durante o acompanhamento clínico e 

laboratorial, observou-se o desenvolvimento de glicosúria normoglicêmica persistente 

associada à proteinúria discreta, alterações compatíveis com disfunção do túbulo renal 

proximal e sugestivas de Síndrome de Fanconi adquirida. Diante da suspeita diagnóstica, 

optou-se pela suspensão do clorambucil e monitoramento da função renal e urinária. Os 

achados observados reforçam a possível associação entre o uso prolongado desse agente 

quimioterápico e o desenvolvimento de alterações tubulares renais em felinos, embora 

limitações diagnósticas tenham impedido a confirmação definitiva da síndrome e a avaliação 

de sua reversibilidade após a interrupção do tratamento. Conclui-se que a Síndrome de 

Fanconi deve ser considerada como diagnóstico diferencial em pacientes felinos submetidos a 

protocolos prolongados com clorambucil, destacando-se a importância do monitoramento 

periódico da função renal e urinária para a identificação precoce de possíveis efeitos adversos 

relacionados à terapia antineoplásica. 

 

Palavras-chave: disfunção tubular renal; quimioterapia; urinálise; linfoma intestinal. 
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ABSTRACT 

 

Small cell intestinal lymphoma is one of the most frequently diagnosed neoplasms in older 

cats, and the therapeutic protocol based on chlorambucil and prednisolone is widely used due 

to its efficacy and good tolerability. Despite this, prolonged use of chlorambucil may be 

associated with adverse effects rarely described in the feline species. This study aimed to 

report a case of acquired Fanconi syndrome in a cat diagnosed with small cell intestinal 

lymphoma who underwent prolonged treatment with chlorambucil. The patient, a cat 

diagnosed with small cell intestinal lymphoma, was treated with chlorambucil and 

prednisolone for approximately 20 months. During clinical and laboratory follow-up, 

persistent normoglycemic glycosuria associated with mild proteinuria was observed, 

alterations compatible with proximal renal tubular dysfunction and suggestive of acquired 

Fanconi syndrome. Given the suspected diagnosis, chlorambucil was discontinued, and renal 

and urinary function was monitored. The observed findings reinforce the possible association 

between prolonged use of this chemotherapeutic agent and the development of renal tubular 

alterations in felines, although diagnostic limitations prevented definitive confirmation of the 

syndrome and evaluation of its reversibility after treatment interruption. It is concluded that 

Fanconi syndrome should be considered as a differential diagnosis in feline patients 

undergoing prolonged chlorambucil protocols, highlighting the importance of periodic 

monitoring of renal and urinary function for the early identification of possible adverse effects 

related to antineoplastic therapy.  

 

Keywords: renal tubular dysfunction; chemotherapy; urinalysis; intestinal lymphoma.
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1. INTRODUÇÃO  

A Síndrome de Fanconi caracteriza-se pela disfunção do túbulo renal proximal, 

acarretando na excreção de glicose, aminoácidos, ácido úrico, íons e eletrólitos pela urina. 

Esta síndrome pode ter origem idiopática, congênita ou adquirida, estando a forma adquirida 

associada ao uso de medicamentos, doenças infecciosas e sistêmicas ou intoxicações (Reinert 

e Feldman, 2016). Caso não tratada, a Síndrome de Fanconi pode evoluir para insuficiência 

renal (Giger et al., 2015).  

Em gatos, a síndrome é rara e vem sendo cada vez mais associada como secundária à 

terapia com clorambucil (Cˇerná et al., 2023). O clorambucil é um agente alquilante que induz 

a apoptose de células neoplásicas, sendo o tratamento de primeira escolha para linfomas 

indolentes e leucemia linfocítica crônica (Lai et al., 2024).   

As manifestações clínicas da síndrome, mais frequentemente descritas em gatos 

incluem, poliúria e polidipsia que estão relacionadas com a diurese osmótica que ocorre pela 

diabetes insípido que pode ocorrer paralelamente ao quadro, anorexia, perda de peso, 

desidratação e em casos mais graves, sinais de uremia (Castro, 2015). Ao contrário da 

Síndrome de Fanconi idiopática, a adquirida pode ter seu quadro revertido quando tratada a 

causa base ou após a suspensão dos medicamentos que desencadeiam a síndrome (Castro, 

2015).  

Diante da raridade da Síndrome de Fanconi em felinos e de sua possível associação 

ao uso do clorambucil, o presente trabalho teve como objetivo relatar um caso de Síndrome de 

Fanconi adquirida em uma gata submetida a terapia com essa medicação, destacando os 

achados clínicos, laboratoriais e a abordagem terapêutica.  

2. REVISÃO DE LITERATURA  

2.1 Linfoma em felinos  

O Linfossarcoma ou linfoma é considerado o tumor maligno mais comum em gatos, 

ele representa 90% da ocorrência entre as neoplasias hematopoiéticas e cerca de um terço de 

todas as neoplasias felinas. Essa neoplasia tende a desenvolver-se em animais idosos, com 

idade média entre 8 e 10 anos. Em gatos reagentes para o Vírus da Leucemia Felina (FeLV) a 

média de idade ao diagnóstico é de aproximadamente 3 anos (Norsworthy et al., 2018).  

O linfoma felino pode ser classificado de acordo com sua localização anatômica em 

mediastinal, multicêntrico, extranodal e alimentar. A forma alimentar pode acometer não 

apenas o trato gastrointestinal, mas também estruturas extraintestinais, como linfonodos, 
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fígado e baço. É a forma de apresentação mais frequente de linfoma em gatos e constitui 

também a principal causa neoplásica de distúrbios gastrointestinais na espécie (Paulin et al., 

2018).  

A classificação pode ser feita a partir de achados histopatológicos de acordo com os 

graus de malignidade do linfoma em: baixo, intermediário ou alto (Almeida et al., 2024). 

Ademais, pode ser classificado pelo tamanho das células em pequenas ou grandes, e conforme 

o fenótipo dos linfócitos neoplásicos, como linfoma de células T ou B (Paulin et al., 2018).  

O linfoma alimentar ou linfoma intestinal possui etiologia multifatorial, podendo 

ocorrer por infecção pelo Vírus da Leucemia Felina (FeLV), Vírus da Imunodeficiência Felina 

(FIV), fumaça de cigarro, disbiose, dieta inadequada ou pela Doença Intestinal Inflamatória 

(DII) (Krick e Sorenmo, 2017). Tem como manifestações clínicas: êmese, anorexia, perda de 

peso e diarreia (Paulin et al., 2018). 

A triagem para Linfoma pode ser realizada através de exames de imagem, 

hemograma e perfil bioquímico sérico (Freiche et al., 2021). Entretanto, o diagnóstico 

definitivo é obtido por meio da avaliação histopatológica. Nos casos em que os achados 

histopatológicos são inconclusivos, recomenda-se a realização da imunohistoquímica 

(Marsilio et al., 2019; Norsworthy et al., 2013). Após  estabelecimento do diagnóstico, o 

tratamento para o linfoma alimentar baseia-se na associação de glicocorticóides e 

medicamentos citotóxicos como o clorambucil ou ciclofosfamida (Marsilio et al., 2019; 

Norsworthy et al., 2018).  

O prognóstico é influenciado pela existência de infecções concomitantes, 

estadiamento clínico, localização anatômica, estado geral do paciente e a resposta ao 

tratamento (Costa et al., 2017). Em gatos com linfoma intestinal de pequenas células, o 

tratamento com clorambucil associado a corticóides geralmente está relacionado a longos 

períodos de remissão e sobrevida, podendo ultrapassar três anos em alguns pacientes (Pope et 

al., 2015).  

 

2.2 Clorambucil 

O clorambucil é um fármaco derivado da mostarda nitrogenada e consiste em um 

agente alquilante amplamente utilizado como imunossupressor e antineoplásico na medicina 

veterinária (AL-Nadaf et al., 2022). Outros medicamentos pertencentes à mesma classe 

incluem a ciclofosfamida, melfalano e ifosfamida (Tham e Davis, 2024). Geralmente, é feita a 

associação do clorambucil e glicocorticóides para o tratamento de neoplasias em gatos, sendo 

indicado para casos de doenças linfoproliferativas indolentes, como linfoma alimentar de 
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pequenas células T, linfoma de baixo grau, epiteliotrópico e mucoso (AL-Nadaf et al., 2022). 

O protocolo comumente utilizado é a dose de 2 mg/gato em dias alternados (AL-Nadaf et al., 

2022). Entre os efeitos adversos relatados durante o uso do clorambucil estão vômitos, 

diarreia, anorexia, letargia, mielossupressão, neutropenia e trombocitopenia (Pope et al., 

2015).  

Após a administração oral, o clorambucil é metabolizado no fígado, onde é 

convertido em seu metabólito ativo, o ácido fenilacético (Tham e Davis, 2024). Esse 

metabólito apresenta efeito citotóxico devido à sua capacidade de alquilar a porção 

nucleofílica de uma molécula de DNA por meio de ligações covalentes (Higley et al., 2022). 

Como consequência, ocorre a formação de adutos na posição N7 da guanina. Esses adutos 

podem ser formados na mesma fita de DNA ou na fita oposta, levando a um defeito no DNA e 

consequentemente, à apoptose celular (Tham e Davis, 2024).  

 

2.3 A Síndrome de Fanconi 

A Síndrome de Fanconi é um defeito generalizado e não seletivo que ocorre no 

túbulo contorcido proximal, região onde ocorre a reabsorção de cerca de 65% das substâncias 

filtradas pelo glomérulo (figura 5). Dessa forma, alterações nesse segmento renal resultam em 

glicosúria normoglicêmica, aminoacidúria, uricosúria, perda de eletrólitos, como potássio e 

cálcio, além da redução da reabsorção do bicarbonato, ocasionando acidose por lesão tubular 

renal (Castro, 2015).  

Figura 5.  Estrutura do néfron.  

 
Fonte: Adaptado de SILVERTHORN (2017, p. 595).  
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Dentre as manifestações clínicas que podem ser observadas encontram-se poliúria e 

polidipsia, desidratação, pelagem ruim e perda de peso. A presença de glicosúria com normo 

ou hipoglicemia é um importante indicativo para investigação adicional (Reinert e Feldman, 

2016).  

O diagnóstico da Síndrome de Fanconi depende de uma anamnese detalhada, 

investigação de possível predisposição genética, avaliar se houve exposição a substâncias 

nefrotóxicas e realização de exames complementares para o diagnóstico. A glicose urinária é 

um relevante marcador clínico na avaliação da função do túbulo proximal, principalmente em 

pacientes normoglicêmicos associada a presença de outras manifestações como 

aminoacidúria, hiperuricosúria, hiperfosfatúria e acidose metabólica por lesão tubular renal 

(Rebelo, 2026; Ormonde et al., 2022). 
 

2.4 Síndrome de Fanconi associada ao Clorambucil 

A associação entre o uso do clorambucil e o desenvolvimento da Síndrome de 

Fanconi em felinos tem sido descrita em poucos relatos na literatura. Reinert e Feldman 

(2016) relataram casos de quatro gatos tratados com clorambucil para linfoma alimentar ou 

doença inflamatória intestinal, que desenvolveram glicosúria normoglicêmica e aminoacidúria 

compatíveis com disfunção tubular proximal. O tempo de desenvolvimento da síndrome 

variou entre 2 e 26 meses, sugerindo um possível efeito cumulativo do fármaco. Além disso, 

os autores consideraram improvável a participação de outros medicamentos utilizados 

concomitantemente, como os glicocorticóides, uma vez que os pacientes recebiam protocolos 

distintos e o único fármaco comum a todos era o clorambucil. Houve a resolução completa ou 

parcial de 3 dos 4 casos em até 3 meses após a suspensão do medicamento, corroborando a 

hipótese da Síndrome de Fanconi adquirida pelo uso do clorambucil.  

3. DESCRIÇÃO DO CASO 

Em agosto de 2024, foi atendida no Hospital Veterinário Universitário da 

Universidade Federal Rural de Pernambuco, Brasil, uma gata sem raça definida, de pelo curto, 

com 6 anos de idade. A principal queixa relatada era a ocorrência de episódios recorrentes de 

vômito, iniciados aproximadamente quatro meses antes da consulta, além de discreta perda de 

peso. 

Segundo a responsável, a paciente havia sido previamente tratada com omeprazol, 

metoclopramida, suplementação vitamínica, mineral e de aminoácidos e ampicilina. Além de 
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ter feito o uso de prednisolona, vermífugo a base de praziquantel e milbemicina oxima, citrato 

de maropitant e S-adenosil-L-metionina (SAMe).  

Em setembro do mesmo ano, após a realização de biópsia intestinal, solicitada em 

decorrência dos achados ultrassonográficos, que evidenciaram aumento da espessura da 

parede jejunal, perda de estratificação e aumento dos linfonodos ileocólicos, jejunais e 

gástrico, foi confirmado o diagnóstico de linfoma intestinal de pequenas células. Diante disso, 

foi instituído protocolo quimioterápico com clorambucil 2mg/animal a cada 48 horas e 

prednisolona 2mg/kg a cada 24 horas durante sete dias, seguida de redução gradual de 0,5mg 

a cada sete dias, até atingir a dose de 0,5mg/kg a cada 24 horas durante sete dias e 

suplementação com ômega-3 a cada 24 horas. Posteriormente, foi mantida a prednisolona 11 

mg/ml, na dose de 1,14 mg/kg a cada 24 horas.  

Em consulta de retorno, após início do protocolo quimioterápico, a paciente 

apresentou pressão arterial sistólica de 210 mmHg. Considerando o quadro de hipertensão 

sistêmica e histórico de alterações previamente observadas nos exames eletrocardiográficos e 

ecocardiográfico, foi instituído terapia anti-hipertensiva com anlodipino na dose de 0,625 

mg/animal a cada 24 horas, de uso contínuo. 

Após um pouco mais de um mês do início do tratamento quimioterápico, foram 

realizados exames de ultrassonografia abdominal e avaliação de T4 total devido à perda de 

peso observada na paciente. Na ultrassonografia, foram observadas áreas compatíveis com 

infarto renal bilateral, parede jejunal com espessura aumentada e perda de estratificação, 

linfonodos cólicos e jejunais aumentados. A concentração sérica de T4 total foi de 2,7 

mcg/dL, valor dentro do intervalo de referência para a espécie. Foram mantidos o anlodipino 

e a dose do clorambucil de 2 mg/animal a cada 48 horas, enquanto a prednisolona foi ajustada 

para 1 mg/kg. 

Em exame ultrassonográfico, realizado em dezembro, para acompanhamento do 

quadro clínico, foi constatada perda da definição da arquitetura renal interna e presença de 

mineralização em recessos renais. As medicações anteriores foram mantidas, sendo indicado o 

desmame da prednisolona para 0,5 mg/kg a cada 24 horas e, posteriormente, a cada 48 horas. 

Devido a ocorrência de um episódio de infecção por herpesvírus felino, o 

clorambucil foi suspenso por 25 dias, até a melhora do quadro clínico. Durante esse período, a 

paciente não apresentou novos episódios de vômito. Entretanto, considerando que o 

tratamento recomendado para o linfoma intestinal de pequenas células possui duração 

aproximada de dois anos, o clorambucil foi reintroduzido na dose de 2 mg/animal a cada 48 

horas. 
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Uma avaliação ultrassonográfica subsequente, realizada após o retorno do uso do 

clorambucil, os rins apresentavam dimensões preservadas e adequada definição da arquitetura 

renal interna, observando-se apenas discreto aumento da ecogenicidade cortical renal, 

aumento de espessura da parede do segmento jejunal na região lateral esquerda, linfonodos 

intra-abdominais com dimensões preservadas. 

Após 20 meses de tratamento com o clorambucil, foi observado glicosúria na 

urinálise (1 +), apesar da glicemia de 111 mg/dL, valor dentro do intervalo de referência para 

a espécie, traços de proteínas e pH 6,5 (Anexo 1). À avaliação clínica, a paciente 

apresentava-se em bom estado geral, porém a responsável não soube relatar se havia a 

presença de poliúria e polidipsia. Diante dos achados urinários, optou-se pela redução da 

frequência de administração do clorambucil e da prednisolona para 72 horas, sendo solicitada 

uma nova urinálise, realizada 16 dias após a primeira com alteração (Anexo 2). 

Considerando a persistência da glicosúria normoglicêmica e a forte suspeita de 

Síndrome de Fanconi induzida pelo clorambucil, optou-se pela suspensão do fármaco e pela 

introdução de dieta hipoalergênica. Além disso, a prednisolona teve sua frequência e dose 

aumentadas para 2 mg/kg a cada 12 horas durante cinco dias, seguida de 2 mg/kg a cada 24 

horas durante sete dias, com redução gradual de 25% da dose por semana, até atingir 1 mg/kg 

a cada 24 horas.   

Após a suspensão do clorambucil, foi realizado acompanhamento clínico e 

laboratorial da paciente. Em urinálise de controle realizada em um período menor que um mês 

após a interrupção do fármaco, observou-se persistência da glicosúria (3 +) e da proteinúria (1 

+) com aumento dos valores apresentados, pH 6,5 e RPC 0,28 (intervalo de referência < 0,5). 

Entretanto, devido ao curto período de acompanhamento após a interrupção da medicação, 

não foi possível determinar a reversibilidade da disfunção tubular renal nem avaliar a 

recuperação completa da paciente.   

4. DISCUSSÃO 

A Síndrome de Fanconi é uma doença rara na clínica de felinos, sendo mais descrita 

em cães (Appleman et al., 2008; Cˇerná et al., 2023). Pode ter origem idiopática ou adquirida 

(Reinert e Feldman, 2016; Nybroe et al., 2022; Cˇerná et al., 2023). A forma adquirida é 

frequentemente associada à exposição a agentes tóxicos e ao uso de medicamentos, incluíndo 

antibióticos e quimioterápicos, como o clorambucil (Cˇerná et al., 2023; Nybroe et al., 2022). 

No caso clínico descrito, a paciente foi submetida ao uso prolongado do clorambucil 

por aproximadamente 20 meses. Esse período é compatível com o descrito por Reinert e 
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Feldman (2016), no qual o desenvolvimento da disfunção dos túbulos proximais renais 

associada ao fármaco pode ocorrer após a exposição prolongada. 

A suspeita diagnóstica de Síndrome de Fanconi foi estabelecido com base nos 

achados laboratoriais compatíveis com disfunção renal, em que há sugestão de lesão em 

túbulos proximais, associados ao histórico de uso prolongado do clorambucil e à presença de 

glicosúria normoglicêmica com discreta proteinúria (Ormonde et al., 2022). O diagnóstico da 

síndrome é sustentado pelo conjunto de achados laboratoriais e pela exclusão de outras causas 

de glicosúria, como o diabetes mellitus (Reinert e Feldman, 2016; Ormonde et al., 2022). 

Além disso, o hiperadrenocorticismo, outra possível causa de glicosúria, foi descartado em 

razão da ausência de sinais clínicos compatíveis e da manutenção da glicemia dentro dos 

valores de referência. Em felinos, essa endocrinopatia é rara e está frequentemente associada 

ao desenvolvimento de diabetes mellitus (Boland e Barrs, 2017; Mandaro et al., 2021), 

condição não observada na paciente.  

Quanto à medida terapêutica adotada, optou-se pela suspensão do clorambucil, pois é 

a conduta compatível para casos de Síndrome de Fanconi adquirida associada a fármacos. De 

acordo com Reinert e Feldman (2016), a suspensão do agente desencadeante é a principal 

medida terapêutica, podendo resultar em melhora parcial ou completa das alterações tubulares 

em aproximadamente 6 semanas. Entretanto, quando não reconhecida ou tratada 

adequadamente, a síndrome pode progredir para insuficiência renal (Rebelo, 2026). Embora 

após a suspensão do uso tenha sido realizado acompanhamento clínico e laboratorial, o 

período de monitoramento foi insuficiente para determinar a reversibilidade do quadro.    

A recomendação de dieta hipoalergênica fundamentou-se na possibilidade de 

participação de componentes dietéticos na manutenção da inflamação intestinal, uma vez que 

a enteropatia responsiva à dieta, a doença inflamatória intestinal e o linfoma alimentar 

integram o espectro de enteropatias crônicas felinas (Jergens, 2012). Dietas com fontes 

proteicas novas ou hidrolisadas podem ser utilizadas como estratégia de restrição antigênica e 

suporte nutricional nos pacientes (Jergens, 2012).  

Entretanto, o presente estudo apresenta limitações importantes para confirmação 

diagnóstica definitiva. Não foi possível a realização de avaliação completa da função tubular 

proximal, incluindo quantificação de aminoacidúria detalhada, mensuração seriada de 

eletrólitos urinários e séricos, nem investigação da acidose tubular renal (Nybroe et al., 2022). 

Adicionalmente, a presença de alterações renais prévias à ultrassonografia impede a exclusão 

absoluta de doença renal concomitante, o que pode atuar como fator confundidor na 

interpretação dos achados. 
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5. CONCLUSÃO 

O presente relato procurou elucidar a associação entre o uso prolongado de 

medicamentos citotóxicos como o clorambucil mencionado e o desenvolvimento de alterações 

renais sugerindo fortemente a ocorrência de uma condição pouco relatada em gatos, a 

síndrome de Fanconi. O caso clínico descrito destaca a importância da avaliação clínica 

detalhada, monitoramento urinário e da função renal de forma frequente, bem como 

realização de exames complementares importantes no auxílio ao diagnóstico preciso e 

conduta terapêutica eficiente para a recuperação do paciente.    
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Anexo 1. Urinálise com glicosúria e traços de proteínas.  
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Anexo 2. Persistência da glicosúria e aminoacidúria após a suspensão do clorambucil. 
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